
EDITORIAL

A revista ANALECTA é uma publicação do Setor de Ciências 
Humanas, Letras e Artes da UNICENTRO. Publicando trabalhos de 
pesquisadores de Letras, Artes, Educação, Filosofia, História e outros, a 
revista lhes proporciona um espaço para divulgar o resultado de suas 
pesquisas, as quais, muitas vezes, são realizadas sem o apoio necessário, 
mas que contam com a garra de quem acredita que a vida humana é composta 
de múltiplos aspectos que ultrapassam a esfera dos fenômenos naturais. 
Esses pesquisadores acreditam que o ser humano se compõe de aspectos 
subjetivos, linguísticos, sociais, culturais, históricos e muitos outros e que, 
para compreender esses vários aspectos do ser humano, é necessário que 
existam as mais variadas formas de entendimento e explanações que sejam 
capazes de dar conta dessa complexidade.

Para além dos pesquisadores, a revista ANALECTA propicia a 
estudantes e à comunidade em geral um ótimo espaço para que se possa 
estudar as pesquisas realizadas e inspirar-se para o ato de fazer ciência. 
Como revista científica, ela é um espaço onde o leitor pode, ao folhar suas 
páginas, aprofundar-se num mundo muitas vezes desconhecido ou, no caso 
de já ser alguém iniciado, refletir seus próprios pensamentos em ideias 
alheias. Nesse sentido, a ANALECTA não é simplesmente um espaço de 
divulgação científica, mas também um espaço de confronto, de reflexão e de 
aprofundamento. Confronto no sentido de despertar no leitor familiarizado com 
a área de determinado artigo um certo confronto de ideias, de metodologias e 
de resultados.  Reflexão no sentido de fazer rever os conceitos do leitor, fazer 
repensar a pesquisa que está sendo realizada, buscar novas metodologias e até 
mesmo perceber que se está cometendo alguns equívocos. Aprofundamento 
no sentido de que o artigo científico é fonte de novas ideias e, muitas vezes, 
é aquilo que faltava para que o leitor pudesse concluir a sua própria pesquisa.

Em uma época em que parece ser moda pregar a crise de valores e 
ideias, uma revista voltada a essas áreas tem o importante papel de mostrar 
caminhos, fazer pensar e ser instrumento de esclarecimento. Não se pode 
combater uma crise de ideias e valores se não se tem novas ideias e novos 
valores. Como escreve Simon Blackburn, em seu livro intitulado Verdade: 
um guia para os perplexos: “Se as ideias forem inadequadas ou perigosas, 
então precisamos de um sistema imunológico que nos proteja delas, e a única 



imunidade poderia ser conferida por melhores ideias.” Portanto, pesquisadores 
que ousam pensar e criar precisam de um espaço para expor seus pensamentos 
e criações e os leitores que têm sede de conhecimento e desejo de pensar 
precisam de um veículo que mostre os caminhos da pesquisa. Esses dois 
objetivos são realizados pela ANALECTA.

Boa leitura.
Marciano Adilio Spica


